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A INDULGÊNCIA 
Não havendo ninguém per-

feito, segue-se que nin-
guém tem o direito 

de censurar a outrem ? 

Seguramente, não, porque 
cada qual de per si deve tra-
balhar pelo progresso da col-
lectividade e sobretudo pora-
quelles cuja tutella vos foi con-
fiada; isso, porém, é motivo 
para fazel-o com moderação, 
com um fim util, e não como 
se faz a maior parte das ve-
zes, pelo simples prazer de 
diffamar. Com este intuito a 
censura é maldade; mas no 
primeiro caso é um dever, que 
a caridade manda cumprir com 
todas as attenções possíveis: 
ainda assim, quando se cen-
sura outrem, deve-se inquerir 
de si mesmo se não merece 
igualmente tal censura. (S. LU-
IZ.—Paris, 1860.) 

ET censurável observar as 
imperfeições de outrem 

quando dahi não jwssa 
resultar proveito al-
gum para elle, e 

mesmo que se não 
divulguem ? 

Tudo depende da intenção; 
certamente, não é prohibido 
ver o mal, quando o mal e-
xista. Seria mesmo inconve-
niente só ver em toda aparte 
o bem; essa illusão seria no-
civa ao progresso. O mal con-
siste em fazer essa observa-
ção em detrimento do proxi-
mo, desacreditando-o sem ne-
cessidade perante o publico. 
Seria também reprehensivel 
fazel-o com o fim exclusivo 
de comprazer-se num senti-
mento de malevolencia e sa-
tisfação em achar defeito nos 
outros. Diversamente acontece, 
porém, quando, occultando ao 
publico o mal, se limitem a 
observal-o para interesse pes-
soal, isto é, para aprender a 
evitar o que se censura aos 
outros. Demais, essa observa-
ção não é util ao moralista? 
Como poderia elle descrever 
os defeitos da humanidade, si 
lhe não estudasse os modelos? 
(S. LUIZ.—Paris, 1860.) 

KARDEC—O Evangelho 

NOS P0RT1C0S PA BÍBLIA 
Selecenlos e quarenta séculos ante» de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoribus excerpta colligit.» 

THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 
(Continuação) 
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te com aqucllas aves c reptis 
enormes, sem o menor receio. 
Suas proporções descommunaes 
não lhe inspiravam terror al-
gum, porque estes não lhe po-
diam fazer mal porque eram 
de uma forma leve e quasiva-
porosa; portanto, sendo elle de 
uma constituição, tal que não 
deixava impressão de pés sobre 
as camadas de sedimento e de 
rocha plastica, á substituição de 
corpos astraes uns após outros, 
não hão deixado nem fosseis 
nem signaes alguns que nos pos-
sam revelar conjunctamente com 
os vestígios das aves e outros 
animaes seus comtemporaneos. 
O homem, durante todo esse 
tempo foi adquirindo gradual-
mente a faculdade de ir-se re-
vestindo com uma forma mais 
densa. Então começou por as-
sim dizer, á produzir e projec-
tar sua sombra, assim como o 
enorme e pesado reino animal. 
A' medida que o homem aug-
mentava sua densidade, ia di-
minuindo em estatura, e não 
podiam os restos humanos ser 
depositados em nenhus Stra-
trus, ate que houvessem ad-
quirido um certo gráo de co-
hesão. Entretanto nossos mo-
dernos anthropologos não des-
cobriram ainda, quando isto 
teve logar. Emquanto que os 
exploradores encontram por ve-
zes vestígios e fosseis de qua-
drúpedes, aves e reptis nos stra-
tus geologicos que demonstram 
uma época muito mais afasta-
da do que a assignalada á es-
pecie humana, jamais encontram 
esqueletos humanos. 

Como poderia o homem dei-
xai alguns vestígios em um pla-
no de existencia, no qual não 
lhe era possivel imprimil-as si-
quer na areia, nem ser oppri-
mido por massas de lavas ou 
de cinzas vulcanicas? O relato 
acima só tem por fim indicar 
a lei e explicar o porque da 
não apparição dos restos e sig-
naes humanos em cada um dos 
primitivos períodos geologicos. 

Antes de passarmos em re 
vista ao Periodo Diluviano, ire-
mos nos esforçar por dizer al-
go do motivo, porque não se 
encontram fosseis nem pegadas 
do homem primitivo nas ca-
madas geologicas do Periodo 
Terciario, como segue: Quando 
o histariidor do século XX di-
rige um olhar retrospectivo 
para esse longínquo passado, 
encontra uma camada de nevo-
as cada vez mais densa, cahin-
do por fim em trevas profun-
das. Atado por um dogmatis-
mo ridículo, que só concede á 
humanidade POUCO MAIS DE 
SEIS MIL ANNOS de existen-
cia na Terri, em contradicção 
ás antigas chronologias dos E-
gypcios e dos índios, ao passo 
que para os geologos, a anti-
güidade da Terra, acha-se re-
gistrada nas camadas de for-
mação millenarias, assim como 
que orça por vários milhões de 
séculos a vida da humanidade 
sobre o planeta. Se, descendo 
ás profundidades dos Stratus 
geologicos, a duvida acerca da 
existencia contemporânea do 
homem e do plessiosauro, ba-
sea-se no facto de não se en-
contrar nenhum fóssil do ge-
ntis homo nesses Stratus. 

Sustenta a Theosophia que 
antes do homem adquirir o 
corpo physico, elle era uma 
FORMA ASTRAL apenas que 
revestia o seu espirito; o que 
prova o nascimento do COR-
PO ASTRAL antes do corpo 
PHYSICO, sendo o primeiro 
o modelo parao segundo. N'a-
quelles tempos em que existiam 
os animaes gigantescos ante-di-
luvianos, absorviam elles uma 
grande quantidade da totalida-
de de matéria grosseira, incom-
patível para as formas de se-
res sensíveis e delicados, e as-
sim o homem astral permane-
cia sem fôrma corporea, por-
que ainda não havia sido reves-
tido com "túnica de pelle"; 
pois que "Fez também o Senhor 
Deus a Adão c sua Mulher, U-
MAS TÚNICAS DE PELLE, 
e os revestio". (Genesis, cap. 
m, v. 21). 

Eis a razão porque o ho-
mem primitivo podia viver nos 
mesmos logares e conjunctamen-

A' venda em todas as bo-
as PHARMACIAS :-: 
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ANTI-NEURASTIIENICO 
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CONTINUA 

O Espiritismo é a —Ertrella dos Nave-
gantes— que nos endica o porto do Bem, 
do Amor e da Caridade. 

H. BRUNNER 

O Clarim publicou: 
Previsão de Morte 
O seguinte caso de previ-

são de morte é digno de re-
gistro. Transcrevemol-o das 
noticias do «Diário de S. Pau-

—«ARAÇATUBA, .27 (Do 
correspondente do * Diário de 
S. Paulo»)—No dia 25 ultimo, 
numa das ruas de Valparaizo, 
prospero patrimonio situado 
neste município, deu-se um 
desastre de conseqüências fa-
taes. 

Obra do acaso, a todos im-
pressionou profundamente. 

Viajavam num automovel 
de propriedade do sr. João 
Gomes, a sua família, um seu 
sobrinho e o dr. Ramos Mou-
rão, com destino a esta cida-
de, quando, ainda na sahida 
de Valparaizo, uma grossa ar-
vore tombou exactamente so-
bre o vehiculo. 

Passados os primeiros ins-
tantes de geral espanto, veri-
ficaram, os sobreviventes e os 
derrubadores da matta, que se 
achavam gravemente feridos o 
dr. Ramos Mourão e o moço 
sobrinho do sr. Gomes. A se-
nhora deste e o «chauffeur» 
estavam também feridos mas 
sem gravidade. 

O dr. Mourão poucos mo-
mentos teve de vida e o so-
brinho do sr. Gomes falleceu 
horas depois. 

Amigos do dr. Mourão, en-
genheiro ha pouco residente 
entre nós, promoveram o seu 
enterro nesta cidade, ao qual 
compareceu grande numero 
de pessoas gradas. 

•Particularidade interessante 
e realmente impressionante:— 
Num dos bolsos do dr. Mou-
rão foi encontrado um cartão 
para o delegado de Policia lo-
cal, informando-o do presenti-
mento que aquelle engenhei-
ro tinha de morrer em um 
proximo desastre e indicando-
lhe a residência de seus paes 
em Minas Geraes. 

TYPOGRAPHLA. D ' A N O V A E R A 
R e c e n t e m e n t e ' ins la l lada, n â o p r e c i s a r e c l a m e ; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZ INCOMPARAVEL 
Rua C. Saües, 929 - Telepfrone, 237 - Franca 

O Natal na Casa de Saú-
de Allan Kardec 

Como de costume realisar-
se-á a festa do Natal neste 
estabelecimento de caridade, 
no dia 25 de dezembro pro-
ximo, com distribuição de qui-
tandas, doces, roupas etc. aos 
asylados pobres. 

Alli, naquella casa, desco-
nhecida ainda de muita gente 
nossa, que não teve a curio-
sidade de fazer-lhe uma visi-
ta, ha grande quantidade de 
infelizes desprotegidos da sor-
te, gemendo sob a peso da 
dor e do soffrimento moral. 

Auxiliae, pelo menos nesse 
dia em que a humanidade in-
teira commemora o nascimen-
to do seu Christo, e só assim 
tereis provado que o vosso 
coração não está somente nas 
futilidades do mundo, está 
também na pratica do bem, 
está no céo. 

Fazei entre os vossos ami-
gos e conhecidos, uma colle-
ta em dinheiro, cereaes ou 
qualquer outra cousa e enviae-
a aos asylados desta casa de 
Saúde e Deus vos recompen-
sará a todos. 

Especialmente aos nossos 
confrades desta e de outras 
localidades é que dirigimos 
este nosso appello, extensivo 
também a todos os nossos 
amigos de outras crenças reli-
giosas. 

Casa de Saúde A. Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae.mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—-A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 
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RUDY" 
í b i s e i r e d i b i s . . . 

Nenhuma creatura humana 
teria tido a sorte de descre-
ver um rápido e fatal cyclo 
de notoriedade e olvido, qual 
coube ao celebrado e desap-
parecido campeão da "seena 
muda", Rodolpho Valentino, 
ou "Rudy". 

Qual a sobreexcellencia que 
o tornou o "enfant gaté" dos 
cinemas internacionaes, das 
mulheres hystero-romanticas, 
da própria mocidade leviana? 

Nascera na Puglia italiana, 
a fértil planície que, voltada 
para o Oriente, recebe, pela 
manhã, o primeiro osculo do 
sol; a região florida e de fruc-
tos abundantes, para cuja con-
quista se debateram teutos, 
sairacenos, hespanhoes, le-
gando cada uma de3sas ra-
ças, ás subsequentes, um pou-
co de sangue, de poesia, de 
ardor. 

Rudy parecia o legatario 
genuíno dessa mistura de 
conquistadores, tendo —po-
rém— o olhar languido, por-
te elegante, aspecto pallido e 
sentimental. Na sua pessoa, 
mais delicada do que vistosa, 
havia algo de mysterio que 
attrahia e dominava, á seme-
lhança dos grandes capitaes 
que assenhorearam a sua ter-
ra. 

Explica-se, portanto, porque 
as "estrellas da scena muda" 
o amavam loucamente e o 
disputavam. 

No '•film" do "Rajah", Ru-
dy exprimia, com exactidão, 
a própria alma originaria de... 
"Orientaes." 

Estudemol-o á luz do Espi-
ritismo ! 

Paupérrimo, como, talvez, 
tivesse resolvido retornar ao 
planeta, para expiar uma pre-
cedente existencia de vida 
"oriental", elle expoz-se á 
"prova", naquella America 
do Norte, onde a sede do di-
nheiro é o sonho febril de to-
dos os desprotegidos que a 
demandam. 

E alli, na terra classica do 
"dollar", parecia que deveria 
redimir-se pela renuncia da 
existencia precedente, ou re-
incidir pela ultima vez. 

Para o cumprimento dessa 
sua missão, Rudy era, "pro-
videncialmente" provido de 
uma mediumnidade rara, múl-
tipla, que —utilizada com sa-
piência e moralidade— deve-
ria abrir-lhe o caminho da 
Verdade Christã. 

Mas, ao tentar, de novo, a 
prova contra as seducções 
das "honrarias, dinheiro e 
paixões" (vida oriental), não 
teve força espiritual para re-
agir e voltou a ser um "ra-
jah" da Norte America. 

Assim decahido, incapaz de 
reerguer-se, amou, casou-se, 
divorciou-se, preferindo ao 
goso honesto de uma creatu-
ra fiel, os amores das diver-
sas mulheres da artè muda. 

O dinheiro que lhe accor-
ria em filões de ouro, consu-
miu-o em despezas loucas, 
qual um pequeno nababo. 

- O romance, com estudo e 
inclinação, seduziu-o e consu-
miu-o, quando ahída -muito 
jovem. 

E, logo que a rara medium-
nidade que possuia, o adver-
tiu do imo do sub-consciente, 
de que lhe cumpria meditar 

DEZEMBRO 
359 NATAL 6 

Lua nova a 80 

2 5 
Quarta-feira 

1929—Em regosijo a esta 
data, festeja-se na Casa 
de Saúde Atlan Kardec, 
o nascimento do Mes-
tre, dos mestres. 

1 SALVE 25 DE DE-
ZEMBRO DE 1929 

DO NATAL 
A S 

1 

Directorias da CASA DE SAÚDE ALLAN 
KARDEC e CENTRO ESPIRITA 

ESPERANÇA E FÉ, 
communicam ao generoso povo de Franca e cidades vi-
sinhas, que, pretendendo solemnisar a grandiosa data do 
NATAL como nos annos anteriores, resolveram organi-
sar uma sessão publica soiemne, obedecendo ao seguinte 

P R O G R A M M A : 
1». PARTE 

1—Abertura da sessão 
2—Conferencia sobre a data 
3—Palavras em geral 
4—Leitura do relatorio e contas 

2a. PARTE 
5—Encerramento com uma prece ge-

ral por todos os presentes e ausen-
tes, encarnados e desencarnados. 

6—Distribuição de doces e presen-
tes aos internados. 

7 — Distribuição gratuita de livros de preces aos presentes. 

Nos intervallos, uma excellente orchestra exe-
cutará bellos trechos de musicas 

escolhidas a proposito 

Mandai um obtalo aos internados, cpie 
Deus vos retribuirá 100 por 1 

NOTA—A sessão começará pelas 13 horas do dia do 
Nata! (25 de Dezembro). 

Caso chova, o bondoso publico não será privado de a-
brilhantar este acto religioso, com sua presença, 
visto haver accommodações e abrigos amplos no 
prédio desta Casa de Saúde. 

A C O M M I S S À O 

P r a t i c a S . P a u l o 

e rehabilitar-se, Rudy serviu-
se delia para fins frivolos, 
de mórbida curiosidade. As-
sim, surprehendeu-o a morte 
physica, pranteada por uma 
corja de mulheres sensuaes;1 

os cinemas internacionaes j 
puzeram luto, os admirado- j 
res do "rajah" bradaram á ir-; 
reparavel perd?. 

Mas, isso não durou, por-
que o tempo —que costuma 
a rir-se das dores humanas— 
fez esquecer, até, que o es-
quife do pobre Rudy ainda 
aguarda o projectado mauso-
léo... 

Eis, que, de súbito, Valen-
tino reapparece "espirituali-
zado" no mundo mediumnico 
e communica-se, maravilho-
samente, incontrastavelmente, 
por intermedio de sua própria 
mulher divorciada—Natacha 
Rambowa, como refere o livro. 

Nesse livro, está "elle", na 
sua figura integral de alma 
que retoma o caminho da "e-
volução". 

O phenomeno é, verdadei-
ramente, grandioso para a-
quelles que, como nós, se 
converteram ao Espiritismo, 
fundando-o na duplice convic-

ção da "Immortalidade da 
Alma" e da "Lei da Reincar-
nação". 

Sem, siquer, discutir a pri-
meira dessas razões, porque 
somente loucos poderão ne-
gal-a, a segunda é a docu-
mentação do "íbis et redibis" 
de Rodolpho Valentino. 

Nas suas confissões d'além, 
tão magistralmente interpre-
tado pelo grande espiritualis-
ta italiano Prof. Ernesto Boz-
zano, manifesta-se, nitida e 
clara, a figura do "desincar-
nado" em luta com a prova 
redemptora. 

Refere o Beu trespasse, as 
turbações, as ânsias, as des-
illusões do "post morlem"; 
d'ahi, ascendendo, gradual-
mente, á tenue esperança, ao 
raio de luz, ás vozes myste-
riosas de conforto, á certeza 
da "segunda existencia"... 

Rudy já não é o "rajah" 
—primeiro, do Oriente, de-
pois, do Occidente. O seu cy-
clo de "honrarias, dinheiro, 
paixões" (vida oriental) aca-
bou-se para sempre no occa-
so solar norte-arncricano. 

E, desta vez, terminou nu-
ma trajectoria mais precipi-
tante, do que rapidn porquan-
to, para o Espiritismo, a Mi-
sericórdia divina sobreestá a 
todas as provas dolorosas. 
Pôde uma primeira prova ser 
longa, mas a segunda deve-
rá, necessariamente, durar 
menos, afim de dar ensanchas 
ao espirito para desatar-se 
da matéria e iniciar a ascen-
ção á final purificação. 

Nisto reside o argumento 
soberano contra a "pena e-
terna", estabelecida pelo dog-
ma, em contraste com o a-
»nor e o perdão predicados 
por Christo, missionário de 
Deus! 

E Valentino, não mais "Ru-
dy", voltará, mais tarde, á ter-
ra, paupérrimo, ignorado pe-
la arte profana, já não dis-
putado por quein quer que 
seja, mas amado por uma só 
creatura que lhe inspiraiá a 
verdadeira felicidade do lar, 
na conquista do pão quoti-
diano e não das riquezas; 
no sorriso innocente de uma 
prole de "fé innata", na cren-
ça em um Pae Universal que 
é a luz, a harmonia, a visão 
feliz de cada viajor do espa-
ço. 

Oh!, Rudy, tu és apenas a 
figura de um de nós, no "i-
bis et redibis" da Lei da Rein-
carnnção que conduz a crea-
tura para a sua definitiva 
morada: a Celeste! 

Oxalá, possas evoluir na 
paz do Senhor.., 

Mariano RANGO WARAGONA 

Aos Confrades 
' dl, " ~ 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Hfl VflGB. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é ob ripa da 
a receber doentfe, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem sôffrido bastai^ 
tes aborrecimentos, tem siao 
intimado em Juiz o, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 
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Dr. Walfr ido M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias dasjcrianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 P t i A N C A 

&BEStesá 

E 
PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
àmilias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA PHONE, 189 

r Dr. J. Maíhias Vieira 
Medico-Operador e Partelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RES1DENC1A 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 

M FRANCA 

— DE 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 I 7 D A M r * A 
C. Postal, 162—Teleph. 237 " JT K A 1 M A | 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

FO S F O TO N 1 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos tnusculos 

e do còraç&o. 

V E R M I F UGO 
T A D D E I 

0 melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

Átlieneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
OOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
sa « M — z = s a a ® 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti- § 

pações 
BALSAMO DEARNICA 

Ç X 

=HS»$l€-EBia: 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RÍO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaeg, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
t« importado». 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LÜCCA 

PIIARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographiccs 

TELEPHONE 7-8 - - Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 
F R A N C A 

U 

Era" 
(Recentemente installada) 

> > » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

B 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificaçõesde divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

10 raueiros 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Buraier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relliamento paa exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

E s p e c i a l i d a d e 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6—FRANCA 



A caridude é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de AL LA N KARDEC 

Não péga 

A "Tribuna da Franca", or-
gam defensor do situacionis-
mo local, está de polemica 
com a "Bomba", orgam de 
combate que se publica nes-
ta cidade, sob a redacção do 
jornalista snr. Hygino Nasci-
mento. 

E no seu ultimo numero "A 
Tribuna" procurou intrigar-nos 
com os principaes homens que 
dirigem a política'local, pelo 
grande crime que commette-
mos de vender um pouco de 
papel para a edicção daquel-
le jornal, "A Bomba". 

Não péga, porém, a intriga, 
porque r a) O nosso mo-
desto jornal não tem côr po-
lítica, o seu programma é mui-
to outro, o qual a "Tribuna" 
não desconhece: defender e 
propagar a doutrina Espirita; 
b)—Os homens, cujos feitos 
estão sendo objecto da pole-
mica, são nossos amigos, in-
telligentes e criteriosos, teem 
a necessaria comprehensão de 
que, com o nosso acto, não 
fizemos mais do que um sim-
ples obzequio, que faríamos 
á Tribuna ou a qualquer col-
lega local. 

Não podemos deixar de 
prestar obzequio a quem quer 
que seja, quando podemos. 

Aliás, isso é um dever hu-
mano e não está em nosso 
programma negal-o aos nos-
sos semelhantes. Não sabemos 
si a Tribuna faz o mesmo; 
certamente não. 

E mais. 
A Tribuna teve a gentileza 

de não nos considerar como 
sua coilega, no que, entretan-
to, fez muito bem. 

Disse ella: 
"tanto que o seu ultimo nu-
mero (referindo-se á Bom-
ba) não seria editado se a 
sua piedosa (obrigados) coi-
lega "A Nova Era" não a 
soecorresse com o papel pa-
ra tal". 

Com isso nada perdemos: 

é-nos indifferente o colleguis-
mo da Tribuna. 

Porém o que não podemos 
acceitar e o que desde já de-
volvemos á procedencia, é a 
pecha que a "Tribuna" nos a-
tira, de jornaleco diffamador, 
papelucho, etc. 

Dirá a Tribuna que não 
nos atirou tal pecha, vamos 
proval-o desde já: "si acha 
que a "Bomba" é jornaléco 
diffamador, papelucho, injuria-
dor, etc. e si nos considera 
como sua coilega, (d'A Bom-
ba", tão somente), não quer 
com isso dizer, que temos 
também aquellas qualidades, 
isto é, que somos também 
jornaléco diffamador, papelu-
cho, etc.? Está claro que sim. 

Nada temos com a "briga" 
de ambos. 

Deixem-nos em paz, por-
que na nossa modesta tenda 
de trabalhos vivemos apenas 
tratando do que nos interes-
sa, isto é, do que interessa ao 
bem da humanidade, á nossa 
doutrina. 

Tratamos sempre os nossos 
collegas locaes com a maxima 
consideração, e si fornecemos 

, papel á ' Bomba", foi, como 
já dissemos, para fazer um 
simples obzequio que faríamos 
a qualquer um, á própria Tri-
buna, si precisasse, principal-
mente como fez Hy-
gino: comprou a dinheiro á 
vista. 

Julgavamos necessaria a ex-
plicação acima, para que des-
appareça qualquer mal inter-
pretação do nosso innocente 
acto. 

Resta-nos apenas agradecer 
á "Tribuna" a gentilesa que 
nos dispensou. 

'A Nova Era". 

Noticiário Mundano 
SOCIEDADE DE ESTUDOS 

ESPIRITAS 
Mais um núcleo de estudos 

e propaganda foi fundado em 
S. João, da Bôa Vista, com a 
denominação acima, < ficando 
sua directoria assim constituí-
da: . * 

Presidente—Amadeu deBar-
ros. 

Vice dito—Odilon Doniin-
gues. 

1?. Secretario—Wilik Rehe-
der. 

2°. dito—Arlindo Polle. 
Thesoureiro—Manoel Viei-

ra. 
Que o nosso Mestre Je-

sus os ampare, para que elles 
possam progredir na cultura 
de sua seára. 

LAR EM FESTAS 
Acha-se em festas o lar do 

nosso presado redactor-chefe 
Diocesio de Paula, pelo nas-
cimento de sua filhinha, que 
receberá o nome de Yone. 
Enviamos nossas feiicitações 
ao caro amigo e á sua Ex"«. 
Snra. por esse venturoso suc-
cesso. Que Deus e os men-
sageiros de luz, guiem e guar-
dem os passos da mimosa 
Yone, na senda da vida. 

ANNIVERSARIOS 
A 13 do corrente o galan-

te Paulo Roberto, filho pri-
mogênito do nosso presado 
redactor-uhefe — Diocesio de 
Paula, colheu mais uma lin-
da rosa no florido jardim da 
sua preciosa existencia. Nós 
enviamos beijinhos ao Paulo, 
fazendo votos ao Altíssimo 
para que elle cresça e ap-
pareça, dando muitos praze-
res aos seus progenitores— 
e amigos Diocesio e sua 
expia. sra. d. Maria de Paula. 

GRANDE TOURNÈE ARTÍS-
TICA DO CONSAGRADO 

CANTOR BRASILEIRO 
PARAGUASSU' 

Deverão estréar-se hoje, no 
salão de festas do grar.de Ho-
tel Francano, o festejado artista 
brasileiro «Pasaguasú,» consa-

« 
Perfumarias finas 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

litro 23S000 
vidro 15SOOO 

17$000 
caixa 6SOOO 

EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES 
Pedidos para mais de um vidro, tem 

grande reducção — Porte livre 
Os interessados podem pedir directamente com 

= A. |Cyrillo Dias 
Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852—S. PAULO 

!
;rado artista exclusivo da «Co-
umbia,» tão querido do nosso 

povo e a eminente soprano ly-
rica Lidia Rossi, os quaes cer-
tamente hão de conseguir ex-
traordinário successo nos seus 
trabalhos de arte, que todos sa-
berão applaudir. 

NUPCIAS 

Nesta cidade, deverá realisar-
se a 28 do corrente, o enlance 
matrimonial da gentil senhori-; 
ta Adelia Costa Valle, irmã do j 
nosso confrade e amigo Arthurj 
Martins Costa, com o estima- j 
do moço, sr. Edison Oliveira, 
correcto funccionario ferro-
viário. 

Antecipamos os nossos embo-
ras. 

A PROPAGANDA EM CE-
DRAL 

De passagem por esta lo-
calidade, o nosso confrade sr. 
José Garcie, fez uma excel-
lente conferencia no centro 
espirita local "Amor e Cari-
dade", sendo por todos os 
presentes, em grande nume-
ro, muito applaudido. 

O illustre confrade demons-
trou, também, por meio de 
sua optima mediumnidade, 
as verdades da nossa doutri-

na, deixando, assim uma bôa 
impressão em nosso meio. 

(Do Correspondente) 
DESINCARNAÇÕES 

CAP. JOAQUIM MARTINS 
DE OLIVEIRA 

No dia 10 do corrente, a-
pós cruéis e prolongados sof-
frimentos, deixou a existencia 
terrena, o snr. Joaquim Mar-
tins de Oliveira, antigo fa-
zendeiro e proprietário nesta 
comarca. 

O extineto deixa numerosa 
prole. 

EVARISTO FERREIRA TEL-
LES 

Transpôz os humbraes da 
matéria, no dia 5 do corren-
te, em Rio Preto, deste Esta-
do, o nosso irmão Evaristo 
Ferreira Telles, que era mui-
to estimado naquella cidade. 

O extineto deixa viuva a 
Exma. Snra. d. Marianna Au-
rora Ferreira, a quem envia-
mos as nossafc sinceras con-
dolências. 

A todos os irmãos que ora 
partem, desejamos que o Mes-

| tre ampare em seu amôr, 
1 dando-lhes paz e luz. 

M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
zmmmzz—-ymiíís. 

Que lhe direis vós, meus ir-
mãos, se elles, que predicaram 
e confirmaram com seu sangue, 
lembrando-vos o que escreve-
ram, vos mostrassem o quanto 
tendes deturpado o Evangelho 
do amado filho de Deus? Aca-
so lhes direis: Preferimos a dou-
trina dos Loyolas á do Divino 
Mestre? Não! mil vezes não! 
Se è certo que tenhais tapado 
os ouvidos, fechado os olhos e 
embotado a vossa intelligencia, 
o que não creio. Oh! Se Deus 
quer castigar-nos, fazendo cahir 
pesadamente a sua mão sobre 
nós, como fez ao Pharaó, não 
precisa permittir que os solda-
dos de Garibalbi nos expulsem 
d'aqui: basta deixar que façais 
de Pio IX um Deus, como já 
fizesteis uma deusa de Maria! 
Evitae, sim, evitae meus vene-
raveis irmãos, o terrível preci-
pício a cuja borda estais collo-

cados. Salvae a Egreja do nau-
fragio que a ameaça; busquemos, 
todos nas Escripturas da fé que 
devemos crer e prostestar. Di-
gne-se Deus assistir-me" Tenho 
concluído. 

(Todos os padres se levanta-
ram; muitos sahiram da sala; 
porem alguns prelados italianos, 
americanos, alíemães, francezes 
e inglezes rodearam o inspirado 
orador e, com fraternaes aper-
tos de mão, demonstraram con-
cordar com o seu modo dc 
pensar.) "Cousa singular: desde 
a tal infallibilidade dos pa-
pas, vê-se a egreja como que 
atirar-se em um abysmo de ca-
beça para baixo. Quão inspira-
do estava este Bispo Strossmayer" 

Nota—Georges Strossmayer, 
prelado croata, nasceu em 1815 
—Este homem notável era ape-
nas conhecido na Allemanha, 
quando foi sentar-se no Con-

cilio do Vaticano em 1869. 
Ahi, elle adquiriu uma grande 
reputação, collocando-se como 
adversario declarado da infa-
libilidade papal e dos artigos 
do Syllabus, que condemnam a 
civilisação moderna. 

Tendo ousado em 22 de 
Março de 1870, faltar a favor 
da tolerancia, tomar a defèza 
dos protestantes, citar Libnitz e 
dizer que poucos catholicos são 
capazes de escrever um apolo-
gia do Christianismo, como o 
fez o Sr. Guyot, elle exitou 
contra si uma verdadeira tem-
pestade e não poude acabar o 
seu discurso. Depois de ter vo-
tado CONTRA a INFALLI-
BILIDADE do papa voltou pa-
ra a Croacia." (Dic. de P. La-
rousse) Roma e o Evangelho. 

CONCLUSÃO 
Um pouco mais de paciência, 

presado leitor benevolo, e breve 
terminaremos esta insulsa Miscel-
lanea, que vai se tornando ina-
cabavel. O que vai seguir-se é 
uma especie de resumo sobre 
os vários excerptos acima 
expostos, c o r n o s q u a e s 
abusamos da vossa pre-

ciosa e grata attenção. Vejamos 

RELIGIÃO 

"O homem primitivo, (não 
fora o Adão) sentindo em si o 
impulso do instineto religioso, 
mas, sendo incapaz de pensar 
claramente no assumpto, dirige 
o seu culto instinetivo a sym-
bolos rudes. Elle adora arvores 
e pedras—o trovão e o relam-
pago—o sol, a lua e as estrei-
tas,—os ventos—e outras phe-
nomenos naturaes. Um pouco 
mais tarde começa a sentir que 
Deus é uma especie de pessoa 
—algum grande e poderoso ho-
mem que vive em alguma par-
te no espaço—invisível, mas 
vendo tudo. A mente do sel-
vagem concebe a idéa d'um 
Deus que possue os mesmos ca-
racterísticos como os seus mes-
mos—só que em gráo muito 
maior. O Selvagem, sendo cruel 
e sanguinario, pode imaginar só 
em um Deus cruel e sanguina-
rio também. Si elle é negro, o 
seu Deus é igualmente preto. 
Si elle pertence a raça mango-
lica, o seu Deus tem os olhos 
oblíquos e talvez uma trança 
de cabellos. Si é indio, o seu 

Deus é vermelho, tem a face 
pintada, é adornado de pluma-
gem, e munido de arco e flecha. 
Si é um indú sem educação, o 
seu Deus è quasi nú e anda 
cavalgado n'um touro ou num 
elephante: e assim por deante; 
o Deus de cada povo tem os 
signaes característicos desse po-
vo. Cada nação, sentindo o ins-
tineto religioso, crêa uma con-
cepção de Deus pessoal—e ca-
da concepção de Deus pessoal 
a parecida com os que a crea-
eiam um destes Deuses creados 
ama e odeia ás pessoas e cou-
sas que os seus credores, amam 
e odeiam igualmente. Cada um 
destes Deuses e um ardente pa-
triota do paiz a que pertenc e 
odeia e despreza todos os ou-
tros paizes e povos. A estes 
Deuses creados dão muitas ve-
zes fôrmas grotescas: alguns têm 
uma dúzia de braços, alguns 
têm muitas cabeças: são muni-
dos de armas conforme a épo-
ca a que pertencem. Alguns 
gostam de caça, outros da guer-
ra. Suppõe-se que são coléricos 
e ciumentos; sabem odiar, in-
vejar, e freqüentemente mudam 
os pensamentos. 

Continua 


